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As colheitadeiras de al-
godão encerraram o 
trabalho na Bahia, e a 

safra 2020/2021 já entrou para 
a história, não apenas pelas 
suas marcas em produtividade e 
qualidade, ou mesmo pela redu-
ção de 13% de área em relação à 
anterior. Esta é uma safra histó-
rica pelo que representou, desde 
o princípio, quando teve de ser 
decidida no auge da pandemia 
da Covid-19. 

Comércios fechados em todo 
o mundo propagavam, da jusan-
te à montante da cadeia, a incer-
teza geral. Teríamos mercado? 
Contratos seriam cumpridos 
por indústrias e tradings? E, no 
campo, como proteger os traba-
lhadores, e, claro, os produtores 
e suas famílias? O fato é que 
plantamos, afinal, este é o nosso 

Palavra do Presidente 
ofício e não dá para dizer que va-
mos adiar o plantio até que haja 
luz no fim do túnel. O calendário 
agrícola é soberano. 

Sempre dizemos que o al-
godão não é uma cultura para 
amadores. É complexo, tem 
custos altos e exige muito co-
nhecimento. Quem persiste na 
fibra sabe que adversidades são 
parte do jogo. Só que a gente 
sempre pensa em pragas e do-
enças da lavoura, em problemas 
de clima ou de mercado. Uma 
pandemia, nem em nossos pio-
res pesadelos, estaria no radar. 
Enfrentamos falta de insumos 
no mercado, demora na entrega 
dos produtos na fazenda, falta 
de contêineres no mercado inter-
nacional, aumento de fretes ma-
rítimos e terrestres e dos custos 
de produção e, ao final, estamos 

entregando o nosso melhor. 
Para 2021/2022, o cenário 

é muito mais promissor, com o 
avanço da vacinação em todo o 
mundo e o retorno a uma nova 
normalidade, mas ainda pairam 
muitas dúvidas. Mais do que 
nunca, precisamos conhecer a 
fundo os nossos números e o 
próprio negócio. Pensar estra-
tegicamente os investimentos e 
chegar o mais próximo possível 
do ideal já na decisão de plantio, 
analisando muito bem a conjun-
tura de mercado. E, tudo isso, 
sem sequer uma pausa para 
umas merecidas férias, pois 
2021/2022 já começou.

Boa Leitura!

Luiz Carlos Bergamaschi 
Presidente da Abapa C om uma campanha 

simples e direta, a 
Associação Baiana 
dos Produtores de 

Algodão (Abapa) está alertan-
do os cotonicultores do Oeste 
e Sudoeste da Bahia para a im-
portância do manejo de des-
truição de tigueras e soquei-
ras e o correto transporte de 
cargas de caroço de algodão, 
para evitar a propagação do 
bicudo-do-algodoeiro na pró-
xima safra. Outdoors e faixas 
com os motes “Sua lavoura não 
é hotel” e “Não dê carona para 

Campanha da Abapa alerta para os métodos
de combate e controle do bicudo-do-algodoeiro

o bicudo” foram instalados em 
pontos estratégicos do estado. 
A ideia é que, até o início do Va-
zio Sanitário, não haja plantas 
ou restos de lavouras de algo-
dão em todas as áreas de pro-
dução da fibra. 

Os outdoors foram distri-
buídos entre os distritos de 
Rosário, em Correntina, e Roda 
Velha, em São Desidério, além 
de Luís Eduardo Magalhães. Já 
as faixas foram expostas nos 
18 Núcleos do Programa Fitos-
sanitário da Abapa: Alto Hori-
zonte; Campo Grande e Cas-

cudeiro; Coaceral; Estrada do 
Café Anel da Soja; Linha Verde 
e Alto da Serra; Nova América; 
Ouro Verde e Estrondo; Paraí-
so e Rodovia da Soja; Placas e 
Bela Vista; Rio de Pedras; Rio 
Grande; Roda Velha; Roda Ve-
lha de Baixo; Rosário Corren-
tina e Jaborandi; Sudoeste I; 
Sudoeste II; Sudoeste III; Wa-
nderley.

“Décadas se passaram e o 
bicudo-do-algodoeiro conti-
nua sendo uma grande preo-
cupação para o produtor. Seu 
combate e controle não têm 

trégua, e, mesmo que todos 
saibam como proceder para 
reduzir a pressão da praga, 
não podemos deixar de aler-
tar, todos os anos, para a im-
portância do manejo de restos 
culturais e para evitar as plan-
tas voluntárias. As campanhas 
informativas nas estradas são 
grandes aliadas, mesmo para 
quem não é cotonicultor, mas 
trabalha no transporte de car-
gas. É um pacto coletivo, em 
que cada um faz a sua parte”, 
concluiu o presidente da Aba-
pa, Luiz Carlos Bergamaschi. 

Patrulha Mecanizada

A s obras do Patrulha 
Mecanizada na es-
trada São Sebastião 
estão previstas para 

ser concluídas no final de setem-
bro. Até o dia 24 deste mês, foram 
feitos mais de 7,5 dos cerca de 14 
quilômetros que já passaram pela 
etapa de base e imprimação do as-
falto. Paralelamente aos trabalhos 
na estrada, propriamente dita, são 
realizadas as análises de solo em 

laboratório, que asseguram as in-
formações precisas sobre o tipo de 
insumos que devem ser incorpo-
rados para que a rodovia aguente 
o tráfego de caminhões pesados, 
máquinas e outros veículos, e dure 
o máximo possível. Na Linha dos Pi-
vôs, os trabalhos também avançam. 
Mais de oito quilômetros de sublei-
to já foram concluídos, e as obras 
de aterro necessárias à estrada se-
guem o fluxo.

NOVOS
ASSOCIADOS

FÁBIO RUEDIGER
FOSNOR – GALVANI
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Formar novos instru-
tores em dia com as 
demandas do agro 
do Oeste da Bahia e 

aperfeiçoar os conhecimentos 
dos profissionais que já atuam 
no setor são uma meta constan-
te da Abapa e do sistema Senar/
Faeb/Sindicatos, que atuam jun-
tos nestas, dentre várias outras, 
frentes voltadas à qualificação 
da mão-de-obra regional. Neste 
mês de setembro, as entidades 
concluíram novas etapas na meta 
que parece ser sempre inacabada: 
o aprimoramento constante.

Oito novos profissionais pode-
rão integrar a rede de instrutores 
credenciados ao Senar, com com-
petência para replicar nas fazen-
das o que viram em sala de aula, no 
Centro de Treinamento da Abapa – 
Parceiros da Tecnologia. Os cursos 
duraram, aproximadamente, um 
mês e tiveram como foco a me-
canização agrícola, abrangendo o 
funcionamento e manutenção dos 
equipamentos John Deere, como 
tratores, colheitadeiras, pulveri-
zadores, dentre outras, que fazem 

Formar e aperfeiçoar
Abapa e o Senar certificam turmas de instrutores que atendem ao produtor rural do Oeste da Bahia.

parte do dia a dia das fazendas. 
Para esta ação, o CT conta com o 
apoio direto da concessionária 
Agrosul-John Deere.

No front da reciclagem e 
aprofundamento de conheci-
mentos, 13 instrutores, que já 
atendem ao Senar, passaram por 
um “alinhamento”, cujo objetivo 
foi garantir que as práticas e en-
sinamentos difundidos por eles 
estejam de acordo com o pro-
tocolo das entidades e das em-
presas fornecedoras. Para este 
grupo específico, o foco foi em 
pás carregadeiras, retroescava-
deiras, caminhões guindautos 
(muncks) e empilhadeiras. Como 
representantes diretos das fá-
bricas, participaram as empre-
sas Tratormaster – Máquinas e 
Equipamentos e a Veneza Equi-
pamentos/ John Deere, ambas 
parceiras na cessão das máqui-
nas para os treinamentos do CT. 

“Este protocolo não é arbi-
trário. Ele leva em consideração 
a demanda do produtor, a ope-
racionalidade e funcionalidade 
do equipamento, em linha com 

especificações do fabricante. Por 
isso, é importante que os ins-
trutores credenciados ao Senar 
estejam ‘na mesma página’, pro-
pagando o mesmo tipo de infor-
mação”, lembra Douglas Fernan-
des, coordenador do CT.

MENOS DANOS
Em um setor marcado pelo de-

senvolvimento tecnológico, em 
especial, na mecanização das fa-
zendas, o famoso método tenta-
tiva e erro – que nasce da prática 
diária – já não dá conta do recado 
e pode trazer grandes problemas 
e prejuízos. “Os operadores pre-
cisam de conhecimento apro-
fundado para cada tecnologia, 
e os instrutores, mesmo sem a 
prática do campo, têm de for-
necer informação de qualida-
de, que assegure menos erros, 
menos danos ao equipamento e 
maior rendimento”, argumenta o 
presidente do Sindicato Rural de 
Barreiras (SPRB) e associado da 
Abapa, David Schmidt.

Schmidt dá como exemplo 
a incorporação, cada vez mais 

expressiva, das máquinas da 
chamada Linha Amarela nas pro-
priedades rurais. “Elas sempre es-
tiveram lá, mas, basicamente, para 
os trabalhos de infraestrutura e 
engenharia civil. Hoje, são braços 
imprescindíveis na movimenta-
ção de cargas, por exemplo”, diz. 
“Antes, trabalhávamos com sacos 
de 60 quilos, no caso da soja e do 
milho. Hoje, com bags de uma to-
nelada. Durante muito tempo, não 
tínhamos revendas ou suporte na 
região para estas máquinas. Hoje, 
elas estão presentes, e capacitar 
técnicos aqui mesmo é funda-
mental”, afirma, ressaltando a a 
importância do esforço dos técni-
cos para acompanhá-las. 

Segundo David Schmidt, os 
treinamentos promovidos pela 
Abapa, Sernar/Sindicatos e 
parceiros do CT tiram parte da 
preocupação do produtor com 
a capacitação de mão-de-obra. 
“Dentre os mais de 20 eixos de 
trabalho que o agricultor exerce, 
‘terceirizar’ esta função a entida-
des competentes, gratuitamen-
te, faz muita diferença”, conclui. 

Àprimeira vista, elas 
podem parecer ino-
fensivas, afinal, são 
apenas plantinhas que 

surgem em lavouras de outras cul-
turas ou à beira das estradas. Mas 
as tigueras são uma dor de cabeça, 
pois podem se tornar verdadeiros 
criatórios de pragas e doenças. Seu 
manejo, além de trabalhoso, é caro, 
pois, além do custo direto com 
aplicações de herbicidas, inclui 
os investimentos no combate às 
pragas e doenças oriundas dessas 
plantas. No caso do algodão, as ti-
gueras são a morada perfeita do 
bicudo-do-algodoeiro, que sobre-
vive nas áreas de rotação de cultu-
ras como a soja.  Além da pressão 
do inseto na safra futura de algo-
dão, a ocorrência de tigueras pode 
representar até dez aplicações de 
defensivos para combater o bicu-
do, numa lavoura de soja.

Segundo explica o conselheiro 
da Associação Baiana dos Produ-
tores de Algodão (Abapa), e con-
sultor do Programa Fitossanitário 
da Abapa, Celito Breda, tigueras 
são espécimes voluntários de soja, 
milho, algodão, dentre outras, que 
estão fora da área de produção, as-
sim como da época de plantio ade-
quada. “Essas plantas se tornam 
potencialmente doentes ou veto-
res de pragas e doenças que pres-
sionam toda numa região. Por isso, 
quanto menos tigueras e, no caso 
do algodão, soqueiras, permanece-
rem numa área, menos problemas 
se tem”, argumenta Breda. 

 “As plantas tiguera são extre-
mamente difíceis de ser controla-
das, pois existe variação no fluxo de 
germinação em relação às outras 
culturas, como a soja, o que dificul-
ta acertar o ponto ideal de aplica-
ção dos herbicidas”, explica Victor 
Porto, pesquisador da Fundação 
Bahia (FBA), que, em convênio com 
a Abapa, tem enfatizado os estudos 
no manejo de destruição de tigue-
ras nas áreas de rotação. Segundo 

Manejo adequado de tigueras reduz custos
e dor de cabeça para o cotonicultor

Porto, hoje existe uma pequena 
gama de herbicidas no mercado, 
eficientes para este manejo. “Na úl-
tima safra, inclusive, tivemos uma 
escassez de produtos por fatores 
diversos de mercado e distribuição, 
muito em função da pandemia”, diz.

 
ASSOCIAÇÃO DE PRODUTOS
A pesquisa encampada por Vic-

tor Porto trabalha com o controle 
químico nas plantas voluntárias, 
na pré-emergência da soja e do al-
godão, nas áreas de soja, e na pós- 
emergência. “temos alternativas 
interessantes. Nada ainda com 
100% de eficácia, mas estamos 
obtendo respostas satisfatórias, 
acima de 90%. O que dispomos de 
melhor hoje são as associações de 
certos pré-emergentes com outros 
pós-emergentes”, afirma Porto. Ele 
relata, ainda, que os tratamentos 
com os principais produtos para a 
destruição de tigueras em áreas de 
rotação com soja não prejudicaram 
a produtividade da soja. 

Não é possível, segundo o 
pesquisador, quantificar a popu-
lação de tigueras na região Oeste 
da Bahia, assim como um per-
centual que impactaria na repro-

dução do bicudo-do-algodoeiro 
ou na disseminação de doenças. 
“Este é um dado que ainda é ca-
rente na pesquisa, seja brasileira 
ou internacional”, revela.

 
MELHOR PREVENIR
Nas áreas de rotação de cultu-

ra com soja, a canseira e os gastos 
no combate às tigueras podem 
ser menores quando se tem um 
manejo bem-feito, já na colheita 
do algodão, explica o pesquisador. 
“Isso passa pela boa regulagem 
das máquinas, evitando ao máxi-
mo as perdas nesta etapa, o que 
vai assegurar que, na próxima 
safra, a quantidade de sementes 
que podem virar plantas tigueras 
seja menor”, ensina.

No preparo do solo para o 
plantio da soja, já se podem fazer 
aplicações para a dessecação de 
plantas daninhas. “Em áreas de 
pivô, pode-se, inclusive, fazer uma 
irrigação para que as eventuais se-
mentes de algodão germinem, exe-
cutando um manejo químico ante-
rior ao plantio da soja. Além disso, o 
produtor pode rotacionar com uma 
cultura de inverno, que já possua 
em sua na matriz produtiva. Com 

um bom trabalho de dessecação, 
vai acabar pegando as plantas que 
já estão germinando”, ensina.

 
ESTRADAS
Combater e controlar as tigue-

ras também é mandatório à beira 
das estradas, explica Celito Breda. 
“É preciso evitar o derramamento 
de caroços de algodão das cargas, 
durante o transporte, e destruir as 
plantas que eventualmente nasce-
ram, com o manejo químico e me-
cânico. Em alguns trechos nas mar-
gens das rodovias, a própria Abapa 
tem trabalhado para eliminar. Já 
nas estradas vicinais, a responsa-
bilidade é do produtor”, afirma. 

Segundo Breda, a maior parte 
dos agricultores realiza, por con-
ta própria, esse manejo, tanto nas 
estradas vicinais quanto nas vias 
internas das fazendas. “Isso é re-
sultado de um trabalho de cons-
cientização, que começamos em 
2005, e envolve outros elos e agen-
tes da cadeia produtiva, como os 
caminhoneiros. Temos de ser cada 
vez mais assertivos no manejo de 
tigueras, porque isso vai gerar mais 
lucro para o produtor e menos dor 
de cabeça”, conclui Celito Breda.  
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AAssociação Baiana 
dos Produtores de 
Algodão (Abapa) 
“vestiu a camisa”, 

engajando-se à Prefeitura Mu-
nicipal de Barreiras e a diversas 
entidades locais, dentre elas, o 
Fundeagro e a Associação dos 
Agricultores e Irrigantes da 
Bahia (Aiba), na Semana do Cer-
rado, promovida em comemora-
ção ao Dia Nacional do Cerrado, 
11 de setembro. O objetivo da ini-
ciativa foi promover a conscien-
tização e o uso sustentável deste 
bioma, através do cuidado com 
um dos maiores patrimônios na-
turais da região Oeste da Bahia, 
o Rio Grande, o maior afluente do 
Rio São Francisco. 

Com o tema “Rio Grande – eu 
amo, eu cuido”, o evento mobi-
lizou pessoas e empresas, em 
ações que visam a preservação 
e a recuperação do rio, em es-
pecial, nos trechos urbanos, com 
mutirões de limpeza e desasso-
reamento, e, na Zona Rural, com 
a recuperação de nascentes da 
localidade de Água Branca – Bar-
rocão de Cima. 

Apenas dois dias de-
pois da reunião do 
Comissão Técnica 
Regional do Algo-

dão (CTR do Algodão), realizada 
da sede da Agência de Defesa 
Agropecuária da Bahia (Adab), 
em Salvador, um dos mais im-
portantes pleitos dos cotonicul-
tores, apresentados pelo presi-
dente da Associação Baiana dos 
Produtores de Algodão (Abapa), 
foi atendido. Trata-se da revi-
são do conceito de “Plantas com 
Risco Fitossanitário”, no período 
de vazio para a cultura do algo-
dão no estado. A alteração foi 
consolidada em lei, pela portaria 
de número 067, publicada, nesta 
quarta-feira (22), pela Adab, no 
Diário Oficial. 

A partir de agora, são consi-
deradas Plantas com Risco Fi-
tossanitário as tigueras acima 
do estádio V3 e soqueiras com 
mais de quatro folhas por bro-
to ou presença de estruturas 
reprodutivas. Antes da porta-
ria, toda e qualquer planta viva 
encontrada representava uma 
infração, de acordo com a da 
Portaria 201, que estabelece 
define o período de vazio sa-
nitário, quando não pode haver 
plantas vivas, com restrição de 
semeadura do algodoeiro no 
estado. O pleito foi embasado 
em nota técnica produzida em 
conjunto pela Embrapa e pela 
Fundação Bahia.

Na reunião, o presidente da 
Abapa, Luiz Carlos Bergamas-
chi, destacou a importância es-
tratégica da Bahia na produção 
brasileira da fibra e o esforço 
do produtor por cumprir a le-
gislação e garantir a segurança 
fitossanitária. “A Bahia alcan-
çou o posto de segundo maior 
produtor nacional e o Brasil, 
segundo maior exportador 
mundial, não só pela tecnologia 
implementada, mas também 

Abapa integra Semana do Cerrado em Barreiras Portaria revê conceito de “planta viva”
durante o Vazio Sanitário do Algodão

A equipe do programa Recu-
peração de Nascentes, iniciativa 
da Abapa, com apoio do Institu-
to Brasileiro do Algodão (IBA), 
operacionalizada pela Aiba, vai 
usou sua expertise para tornar 
a Semana do Cerrado ainda mais 
eficaz. Foram dois dias inteiros 
-13 e 14 de setembro – dedica-
dos a este fim. Também integra-
ram as atividades, as secretarias 
municipais de Meio Ambiente e 

de Infraestrutura de Barreiras, 
o Ibama/Prevfogo e o Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Rio Grande 
(CBHRG).  

“O cerrado é considerado a 
‘caixa d’água’ da América do Sul. 
É um bioma estratégico, para o 
Brasil e para o mundo, cada vez 
mais importante, pelo seu papel 
na produção de alimentos e al-
godão. Por isso, ganhou desde 
2003 um dia em sua homena-

gem, 11 de setembro. Mas a aten-
ção dedicada ao seu uso susten-
tável ultrapassa as datas oficiais. 
Por isso, além de todo o trabalho 
desempenhado pela Abapa, para 
uma cotonicultura sustentável, 
abraçamos iniciativas como es-
tas, certos de que elas surtem 
um efeito nas pessoas e comuni-
dades que vivem aqui”, afirmou o 
presidente da Abapa, Luiz Carlos 
Bergamaschi. 

pela organização da cadeia. Por 
isso, a questão fitossanitária é 
muito importante e a Adab está 
de parabéns por ouvir o setor 
para trabalharmos, juntos, pela 
solução dos nossos problemas”, 
disse. “Sabemos das dificul-
dades de todos, mas cada um, 
dentro de suas possibilidades, 
pode criar alternativas que 
funcionem no nosso dia a dia, 
na prática, respeitando cada 
entidade, em prol do cresci-
mento e fortalecimento de um 
setor produtivo e fiscalizado”, 
concluiu Bergamaschi.

Nos próximos meses os 
técnicos da Adab irão fiscali-
zar e orientar a eliminação de 
restos culturais para que plan-
tas espontâneas não atinjam 
um novo estágio reprodutivo 
na entressafra, minimizando a 
ocorrência do inseto na safra 
seguinte. Para o Diretor Geral 
da agência, Oziel Oliveira, toda 
preocupação com a seguridade 
fitossanitária é válida. “ Para 
que se faça cumprir o vazio sa-
nitário, é necessária uma com-

binação de métodos mecânicos 
e químicos, considerando ainda 
as especificidades da região e a 
viabilidade de produção nas la-
vouras”, defendeu.

Para o diretor de Defesa 
Vegetal da Adab, Celso Filho, 
as plantas tigueras precisam 
ser eliminadas, “já que a maio-
ria dos cultivares utilizados 
é transgênico e resistente ao 
herbicida glifosato. É um pro-
blema que ocorre nas áreas de 
rotação de culturas e o produ-
tor deve estar atento ao moni-
toramento do estádio fenológi-
co do algodoeiro”, completou.

Outra sugestão discutida 
no CTR do Algodão foi a inten-
sificação dos Dias de Campo 
e ações de educação sanitária 
para difundir tecnologia e apro-
ximar o produtor do sistema de 
defesa disponível no estado. 
“O esforço da cadeia reflete os 
avanços na produção e produ-
tividade. Defesa fitossanitária 
se faz estudando as situações 
da cultura, com atenção para o 
controle de pragas e diminuição 

de custos para o produtor”, en-
fatizou o Superintendente Fe-
deral da Agricultura na Bahia, 
Nilo Ferreira. “Dessa forma, o 
Ministério está sempre pronto 
a ouvir os produtores e sensível 
às tratativas que contribuam 
para o desenvolvimento des-
te patrimônio que é o algodão 
baiano”, finalizou.

Também participaram do 
encontro, presencial ou virtu-
almente, o diretor da Superin-
tendência Federal da Agricul-
tura na Bahia, Cassio Peixoto,  
o superintendente de Política 
do Agronegócio da Secretaria 
de Agricultura, Adriano Bou-
zas, representando o secretá-
rio da pasta, João Carlos Olivei-
ra, o presidente da Associação 
dos Agricultores e Irrigantes 
da Bahia (Aiba), Odacil Ranzi, 
representando a Fundação BA, 
Nilson Vicente, pelo Fundeagro, 
Paulo Schmidt, pela Bahiater, o 
extensionista Carlos Augusto, 
pela   Embrapa, o pesquisador 
Fabiano Perina, além de técni-
cos da Adab.
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Chuvas bem distribu-
ídas ao longo do ano 
agrícola, bicudo bem 
controlado e menor 

pressão de pragas, em geral, re-
fletiram diretamente nas boas 
marcas alcançadas nas fazendas 
e nos laboratórios de análise de 
fibra de algodão na Bahia. A pro-
dutividade no estado ficou em 315 
arrobas de algodão em capulho 
por hectare, que, com rendimento 
de pluma em torno de 41%, bateu 
em 1.937 quilos/ha do produto 
beneficiado. No Oeste da Bahia, 
onde se concentra a produção, a 
marca foi ainda mais alta, 320,8 
arrobas/ha ou, aproximadamen-
te, 1.973 quilos de pluma/ha. Ao 
todo, foram colhidas 1.260.781 
toneladas no estado, que é o se-
gundo maior produtor nacional de 
algodão. Para a safra 2021/2022, 

Alta produtividade e qualidade de 
fibra marcam o fechamento da safra 
2020/2021 para o algodão da Bahia

a Associação Baiana dos Produ-
tores de Algodão (Abapa) ainda 
não tem o número exato da área 
a ser plantada, mas estima que a 
intenção de plantio gire em torno 
de 9% a mais que o consolidado 
em 2020/2021, 266.662 hectares, 
uma decisão diretamente ligada 
ao mercado. 

De acordo com a Abapa, os 
preços estão bons, oscilando en-
tre 90 e 95 centavos de dólar por 
libra-peso, em Nova Iorque. Mas 
o indicador da commodity não é o 
único fator que pesa na decisão do 
cotonicultor. “Levamos em consi-
deração a rentabilidade e o custo 
de produção, e, nesta conta, a soja, 
e mesmo o milho, têm levado van-
tagem nos últimos anos. A nossa 
previsão é conservadora, tenden-
do a otimista. Acreditamos que 
teremos um discreto aumento de 

área”, explica o presidente da Aba-
pa, Luiz Carlos Bergamaschi. 

No laboratório de Análise de 
Fibras da Abapa, em Luís Eduar-
do Magalhães, mais de 1,8 milhão 
de amostras, de um total espera-
do de 3 milhões, já foram proces-
sadas, e a qualidade, sobretudo 
no “visual”, chama atenção. “O 
clima foi muito bom para a qua-
lidade do algodão, com chuvas 
quando precisava chover e au-
sência delas no momento da co-

lheita. Essa condição, por se só, já 
contribui para a cor e o brilho do 
produto. Mas há outros fatores, 
como manejo de pragas e doen-
ças, as variedades plantadas e 
as tecnologias incorporadas nas 
lavouras, que fazem diferença na 
classificação”, explica o gerente 
do laboratório, Sergio Brentano. 

Segundo Brentano, os índi-
ces alcançados na classificação 
instrumental, através do HVI 
(High Volume Instrument), tam-

bém foram muito positivos, com 
destaque para características 
intrínsecas da fibra, como ta-
manho e finura, além da redução 
do percentual de fibras curtas. 
“Isso difere muito a cada safra e 
tem relação direta com o tipo de 
variedade plantada, mas o que 
podemos dizer é que com clima 
bom e trabalho dos produtores, 
estamos obtendo ótimos resul-
tados neste ciclo”, diz.   

BICUDO SOB CONTROLE
O bicudo-do-algodoeiro e ou-

tras pragas da cultura não repre-
sentaram um grande problema 
na safra 2020/2021. De acordo 
com o coordenador do Programa 
Fitossanitário da Abapa, Antônio 
Carlos Araújo, o índice de infes-
tação foi discretamente maior 
que 2019/2020, quando ficou em 
1.56%, e menor que no ano-safra 
anterior, 2018/2019, cuja média foi 
de 2.69%, nas lavouras do Oeste 
da Bahia. “Aos 150 dias, constata-
mos uma média de 1.61% de bicu-
dos por botões atacados”, afirmou. 
Este resultado, segundo o coor-
denador, se deveu a fatores como 
manejo adequado, incorporação 
de tecnologias e clima favorável à 
realização desses procedimentos. 

“Existe uma conscientização 
crescente do produtor em rela-
ção ao combate dessa praga, que 

tem potencial de destruição de 
até 100% das lavouras. O cotoni-
cultor investiu no monitoramen-
to intenso até o final do ciclo, e 
isso impactou diretamente na 
alta produtividade alcançada no 
período. De uma maneira geral, 
podemos afirmar que o bicudo 
não trouxe perdas ou danos ex-
pressivos em 2020/2021”, disse. 

No período, a Abapa deu con-
tinuidade às ações de conscien-
tização do produtor e de agentes 
de outros elos da cadeia produ-
tiva, como os ligados aos trans-
portes, com blitz e campanha 
em outdoors sobre a maneira 
correta de acondicionamento 

das cargas, para evitar o escape 
de sementes e o surgimento de 
tigueras. O produtor também foi 
impactado pela campanha, que 
alertou para a importância do 
manejo correto de plantas vo-
luntárias e restos culturais. 

VAZIO SANITÁRIO
Desde o dia 20 de setembro, e 

até o dia 20 de novembro, a maior 
parte dos municípios produtores 
da fibra no Oeste da Bahia está 
sob o regime de Vazio Sanitário, 
definido pela Portaria 201 da 
Agência de Defesa Agropecuária 
da Bahia (Adab). São eles: Co-
cos, Jaborandi, Correntina, San-

tana, Barreiras, Formosa do Rio 
Preto, Luís Eduardo Magalhães, 
Riachão das Neves e São Desi-
dério. A exceção, no Oeste, são a 
microrregião de Campo Grande, 
no município de São Desidério, 
Baianópolis e Wanderley, onde o 
período fixado vai do dia 11 de se-
tembro até 10 de novembro.

A região Sudoeste da Bahia 
segue um calendário de vazio di-
ferente, de 01 de setembro a 30 
de outubro. Esta área inclui os 
municípios de Brumado, Caculé, 
Caetité, Candiba, Guanambi, Iuiu, 
Lagoa Real, Livramento de Nossa 
Senhora, Malhada de Pedra, Pal-
mas de Monte Alto, Pindaí, Rio do 
Antônio, Sebastião Laranjeiras, 
Tinhaçu, Urandi, Bom Jesus da 
Lapa, Carinhanha, Igaporã, Ma-
lhada, Muquém do São Francisco 
e Serra do Ramalho. 

No Vazio, não se pode haver 
plantas vivas de algodão na área 
estabelecia por lei, inclusive as ti-
gueras, as chamadas “plantas vo-
luntárias”, que, geralmente, nas-
cem fora das lavouras, à beira das 
estradas. O objetivo desta medida 
é evitar que o bicudo se hospede 
nestas plantas, na entressafra, 
aumentando a pressão popula-
cional no ciclo seguinte”, afirma 
Antônio Carlos Araújo, enfatizan-
do os esforços da Abapa na cons-
cientização do produtor tanto para 
o cumprimento do vazio, quanto 
para a destruição das soqueiras e 
tigueras, durante e após a colheita.  

A nossa previsão é conservadora, 
tendendo a otimista.

Acreditamos que teremos um
discreto aumento de área”.

Luiz Carlos Bergamaschi
Presidente da Abapa
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Parceria fortalecida em troca
de comando dos Bombeiros

Concessionária assume 
trecho 1 da Fiol

Renovação de parcerias

Fundesis inaugura nova sede
da Apae de Formosa

A Aiba, representada pelo presi-
dente Odacil Ranzi, participou da 
cerimônia de troca de comando do 
17° Grupamento de Bombeiros Mi-
litar, dia 9 de setembro, em Barrei-
ras. Na ocasião, o dirigente da en-

A diretoria da Aiba participou, jun-
tamente com representantes da 
Abapa, da assinatura do contrato 
de concessão do trecho da Fiol 1, 
de 537 km, entre Ilhéus e Caetité, 
no dia 3 de setembro. No evento, o 
ministro dos Transportes, Tarcísio 
Freitas, o presidente da República, 
Jair Bolsonaro, e o CEO da empresa 
Bahia Mineração (Bamin), Eduardo 
Ledsham, participaram da soleni-

Também no início de setembro, a dire-
toria da Aiba recebeu, na sede da en-
tidade, uma comitiva da Galvani Fer-
tilizantes, conduzida pelo CEO Marcos 
Stelzer, para uma reunião sobre di-
versos temas, entre quais: logística 
na área agrícola, o programa Jovem 
Aprendiz na área rural, Operação Sa-
fra, Bahia Farm Show, parcerias para 
o Parque Vida Cerrado, além de deba-
terem os projetos sociais do Instituto 

A diretoria da Aiba, representada 
pelo vice-presidente Moisés Sch-
midt, o diretor financeiro, Hélio 
Hopp, e o diretor executivo, Alan 
Malinski, realizou, no dia 02 de 
setembro, a inauguração da nova 
sede da Apae, do município de 
Formosa do Rio Preto. A estrutu-
ra, que recebeu investimentos do 

tidade agrícola agradeceu ao Major 
BM Leonardo Cedraz pelos exce-
lentes serviços prestados à comu-
nidade e desejou um bom trabalho 
ao sucessor Major BM Cleber Bahia 
à frente da unidade.

dade de formalização do contrato, 
após o leilão, no qual a minerado-
ra foi vencedora. O segundo vice-
-presidente da Aiba, Seiji Mizote 
participou do evento, ao lado da 
vice-presidente da Abapa, Ales-
sandra Zanotto, na localidade de 
Sussuarana, município de Tanha-
çu/BA. Quando concluída, a Fiol 
terá capacidade para movimentar 
60 milhões de toneladas por ano.

Aiba, com destaque para o Fundesis. 
Outro tema importante abordado no 
encontro foi a renovação da partici-
pação da Aiba no conselho da Galvani 
que é responsável por diversas ações 
sustentáveis da empresa. Ao final, to-
dos, inclusive o diretor-executivo da 
Abapa, Lidervan Morais, posaram ao 
lado do troféu do Projeto de Recupe-
ração de Nascentes, que também teve 
o apoio da Galvani.

Fundesis, vai proporcionar me-
lhores condições ao atendimen-
to às 86 famílias cadastradas na 
instituição, com espaço adequado 
para a oferta de consultas médi-
cas, apoio psicológico e assistên-
cia social, além de disponibilizar 
atividades de lazer, que favorece a 
inclusão social na cidade.

AOperação Safra 
2021/2022 foi lançada, 
no dia 23 de setem-
bro, na Base Avança-

da (Bavan) do Grupamento Aéreo 
(Graer) da Polícia Militar da Bahia, 
em Barreiras. A iniciativa, que en-
tra na 8ª edição, conta com a par-
ticipação de oito unidades da PM 
baiana, para reforçar a segurança 
nas regiões produtivas, criando um 
cinturão de proteção com reflexos 
diretos na redução de crimes tam-
bém nas áreas urbanas.

Para o presidente da Aiba, Oda-
cil Ranzi, essa iniciativa “criou uma 
corrente humana, formada por 
policiais bem treinados e corajo-
sos, com o apoio dos produtores 
rurais. Uma união que trouxe paz 
para o campo e a cidade, reduzin-
do, quase a zero, os mega assaltos 
e outros atos cometidos contra as 
propriedades rurais, e influencian-
do na queda dos índices de crimes 
urbanos, como roubo a banco”. O 
dirigente destacou, ainda, o cará-
ter inteligente da Operação, que 
alia repressão e prevenção, criando 
uma ampla frente de combate ao 
crime organizado na área.

O secretário de Segurança Pú-
blica da Bahia, Ricardo César Man-
darino, que esteve presente no 
evento representando o governa-

8ª edição da Operação Safra inova 
com lançamento de aplicativo

dor, falou sobre essa ação realizada 
no Oeste baiano, que já é referência 
nacional. “A operação leva policia-
mento aos locais mais distantes, 
ampliando significativamente o 
patrulhamento rural. É uma pro-
gramação que beneficia não só o 
produtor, mas, aproximadamente 
500 mil pessoas que moram nes-
ses municípios”, explicou.

Com atuações técnicas e es-
pecializadas, as guarnições atuam 
sob o regime de revezamento nas 
rondas e intervenções. Os produto-
res rurais disponibilizam alojamen-
to para as equipes, quando o traba-
lho se estende até o turno da noite. 

“O sucesso crescente da Ope-
ração Safra é visível, a cada ano, 
por conta da redução drástica das 
estatísticas. Por isso estamos aqui, 
juntos, para levar mais segurança 
à comunidade local, e fortalecer 
ainda mais essa parceria de quase 
uma década. A PM/BA é uma força 
a serviço do cidadão, que atua em 
parceria com setores da sociedade 
civil”, ressaltou o comandante geral 
da PM Coronel Coutinho.

Desde 2014, a Operação Safra 
realizou mais de 25 mil visitas em 
propriedades, estreitando a rela-
ção entre a segurança pública e o 
produtor rural. A ação apresenta 
dados relevantes, como: a prisão de 

170 pessoas em flagrante, 250 ar-
mas de fogo retiradas de circulação 
e mais de 20 cargas recuperadas.

“Esse trabalho, além de propor-
cionar segurança física, possibilita a 
defesa sanitária e vegetal da região.  
E nós, temos, aqui no oeste baiano, 
um exemplo da união entre o setor 
produtivo e o governo, em busca de 
melhorias para os moradores de 
áreas agrícolas”, comentou o diretor 
geral da Adab, Oziel Oliveira. 

A evolução da Operação Safra 
também se observa no quesito 
‘tecnologia’. Os policiais vêm uti-
lizando Veículos Aéreos Não Tri-
pulados (Vant), conhecidos como 
‘drones, para localização de alvos 
e monitoramento de áreas. O co-
ordenador da Operação Safra, Luiz 
Stahlke, informa que, nesta edição, 
a novidade é um aplicativo para 
celular, que funciona em Android e 
iOS. “Para essa tecnologia, a Aiba 

investiu cerca de R$ 180 mil re-
ais. Com ele o patrulhamento será 
mais eficiente e a resposta será 
mais rápida para os produtores, 
em relação às ocorrências”, relatou. 
Segundo ele, o dispositivo vai ofe-
recer, ao comendo de policiamento, 
em tempo real, informações para a 
tomada de decisão.

Além das comitivas da Aiba e 
da Polícia Militar, participaram do 
evento: Júlio Cézar Busato, presi-
dente da Abrapa; João Carlos Jaco-
bsen Filho, diretor da Abapa; Zirle-
ne Zuttion, presidente da Fundação 
Bahia; coronel Adson Marchesini, 
comandante geral do Corpo de 
Bombeiros da Bahia; coronel Osival 
Cardoso, comandante do CPRO; de-
legado titular da 11ª Corpin, Rivaldo 
Luz; Emerson Cardoso, vice-pre-
feito de Barreiras; e os deputados 
estaduais, Antônio Henrique Jr. e 
Jusmari Oliveira.

No evento foi apresentado o aplicativo que vai dar suporte às rondas especiais 
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ODia Nacional do Cer-
rado é comemorado 
em 11 de setembro. A 
data foi instituída em 

2003 para marcar a importância 
deste bioma para a biodiversi-
dade do País. Com o objetivo de 
destacar as ações de preser-
vação e recuperação que vem 
sendo desenvolvidas pelo setor 
agrícola na região oeste, a Asso-
ciação dos Agricultores e Irrigan-
tes da Bahia (Aiba), com o apoio 
do Land Innovation Fund (LIF), 
realizou, no dia 10, o ‘Simpósio 
Regional em Agronegócio e Con-
servação do Cerrado: o futuro do 
Bioma’, transmitido pelo canal da 
entidade no You Tube. 

Na abertura do evento, o pre-
sidente da Aiba, Odacil Ranzi, 
falou sobre o trabalho que tem 
resultado na elevação da pro-
dução de alimentos, conciliado 
com a preservação do bioma. “O 
Cerrado nos permitiu produzir 
alimentos, gerar emprego, ren-
da e oportunidades. Tudo isso foi 

Aiba realiza Simpósio em 
comemoração ao Dia do Cerrado

CONVITE PARA ENVIO
DE ARTIGOS PARA REVISTA

AIBA RURAL

Ao final do evento, o públi-
co foi convidado a enviar textos 
para a próxima edição da Revista 
Aiba Rural, uma publicação de-
dicada à produção agrícola do 
Cerrado baiano. Em virtude das 
comemorações do Dia Nacional 
do Cerrado, o Conselho Editorial 
da revista, formado por especia-
listas, abriu um caderno espe-
cial, para receber contribuições 
de colaboradores que tenham 
artigos sobre agricultura. Os 
interessados devem enviar o 
material (texto e imagens) para 
o email revista.aibarural@aiba.
org.br, até o dia 20 de setembro.

A 21ª Edição da Revista Aiba 
Rural terá como tema princi-
pal “Produção diversificada no 
campo fomenta o desenvol-
vimento regional”. As versões 
anteriores da revista Aiba Ru-
ral estão disponíveis no site da 
Aiba (www.aiba.org.br).

alcançado a partir da reestrutu-
ração do solo, da preservação das 
nossas reservas legais e dos ma-
nanciais hídricos, com suporte das 
novas tecnologias e da pesquisa 
agronômica. Assim, garantimos 
o futuro dessa boa relação entre 
produzir e conservar”, enfatizou.

 A primeira palestra do Sim-
pósio, trouxe a temática ‘Gestão 
de Recursos Hídricos e Seguran-
ça Alimentar no Cerrado’, com 
Lineu Neiva Rodrigues, pesquisa-
dor e chefe adjunto do Centro de 
Pesquisas da Embrapa Cerrados. 
“Nosso objetivo principal, em 

um evento como este, é mostrar 
mais sobre o Cerrado, analisando 
as principais demandas da socie-
dade, que são: alimento e água. E 
neste ambiente, a tecnologia vem 
como fator fundamental para su-
prir o processo e garantir que to-
dos tenham acesso à quantidade 

mínima de alimentos. O principal 
elo para conseguir isso, é a irriga-
ção”, disse.

 No segundo painel, a pes-
quisadora da Agência Agroíco-
ne, Bruna Oliveira de Córdova, 
abordou a “Restauração no Cer-
rado”, sob a ótica da restauração 
ecológica no MATOPIBA e Ben-
chmarking de políticas públicas. 
O último a se apresentar foi Eve-

rardo Mantovani, professor titu-
lar sênior do Departamento de 
Engenharia Agrícola da Univer-
sidade Federal de Viçosa – MG, 
com o tema “Cerrado e conser-
vação dos Recursos Hídricos”. 

 Segundo Mantovani, a agri-
cultura irrigada é parte impor-
tante da estratégia atual e futu-
ra para a produção de alimentos, 
fibras, agroenergia, empregos 

e renda, e o único caminho para 
que essa produção cresça no 
bioma de forma sustentável. O 
pesquisador, que tem cinco livros 
publicados sobre agricultura, 
participa do desenvolvimento de 
uma série de softwares voltados 
para o uso racional da água na 
irrigação e é o coordenador do 
Estudo do Potencial Hídrico do 
Oeste da Bahia.

Difusão de conhecimentos 
e debates sobre temas 
diversos fizeram par-
te da programação do 

Seminário Nacional Soja Plus 2021, 
realizado nesta quinta-feira (02), por 
meio de uma transmissão online que 
contou com a participação de entida-
des do agronegócio e coordenado-
res estaduais desse programa que 
tem o objetivo de apoiar o produtor 
na adequação das fazendas às boas 
práticas ambientais, sociais e econô-
micas. As apresentações ficaram por 
conta do presidente André Nassar e o 
gerente de sustentabilidade Bernar-
do Pires, da Associação Brasileira das 
Indústrias de Óleos Vegetais (Abiove), 
o diretor André Machado, da agência 
alemã de cooperação internacional 
GIZ, e do Presidente da comissão de 
cereais, fibras e oleaginosas da CNA, 
Ricardo Arioli.

Em seminário nacional, Programa Soja Plus
apresenta balanço de ações realizadas no Oeste baiano 

 No evento foram apresentados os 
resultados obtidos nos seis estados 
brasileiros que desenvolvem o pro-
grama (Bahia, Maranhão, Mato Gros-
so do Sul, Minas Gerais, Piauí e Goiás). 
A coordenação do Soja Plus mostrou, 
na ocasião, os resultados alcançados 
nestes sete anos de atuação do pro-
grama na Bahia. Ao longo deste pe-
ríodo, 273 propriedades rurais foram 
atendidas e 740 funcionários treina-

dos em 65 cursos. “Isso é um balanço 
extremamente positivo, não apenas 
para a Aiba, que executa o programa 
no Oeste baiano, mas, principalmen-
te para nós, da Abiove, que coordena-
mos essas ações em toda a região”, 
disse Bernardo Pires.

A Bahia é um dos maiores pro-
dutores de soja do Brasil, com a rele-
vante contribuição dos municípios de 
Baianópolis, Barra, Barreiras, Cocos, 

Correntina, Formosa do Rio Preto, 
Jaborandi, Luís Eduardo Magalhães, 
Riachão das Neves e São Desidério.

Para Alessandra Chaves, diretora 
de meio ambiente e irrigação da Aiba, 
o conteúdo apresentado traz mais 
conhecimento, fomenta a inovação 
e dá subsídios para o cumprimento 
legal como ferramentas essenciais 
para a segurança das empresas 
agrícolas. “O evento trouxe uma 
abordagem integrada do Programa 
Soja Plus em diferentes estados do 
Brasil, evidenciando o quanto o pro-
dutor rural está comprometido com 
ações de sustentabilidade em seu 
empreendimento”, concluiu.

 Ao final do evento, foi anuncia-
da a expansão do programa para 
outras culturas agrícolas, o que 
resultou na mudança do nome de 
Soja Plus para Agro Plus. O progra-
ma vai continuar oferecendo 



14 15Aiba         Aiba         

aiba.org.br aiba.org.br 

ANO 29 - SETEMBRO | 2021 |  Nº 308 ANO 29 - SETEMBRO | 2021 |  Nº 308

IN
S

T
IT

U
C

IO
N

A
L

IN
S

T
IT

U
C

IO
N

A
L

A s regiões pro-
dutivas de Novo 
Paraná, Placas e 
Estrada do café, 

compareceram à reunião das 
comunidades realizada pela 
Associação de Agricultores e 
Irrigantes da Bahia (Aiba), no 
dia 16 de setembro, no audi-
tório do Sindicato dos Produ-
tores Rurais de Luís Eduardo 
Magalhães. Os encontros, que 
têm o objetivo de aproximar 
ainda mais os associados e a 
diretoria, se converteram em 
um importante ponto de con-
vergência, com diálogos sobre 
os principais temas do agrone-
gócio regional.

Na abertura do evento, 
o presidente da Aiba, Odacil 
Ranzi, falou sobre os trabalhos 
realizados pela instituição e as 
parcerias com entidades como 
a FAEB, representada no even-
to pela vice-presidente Carmi-
nha Missio; Sindicato dos Pro-
dutores Rurais de Luís Eduardo 
Magalhães, sob a direção de Cí-
cero Teixeira; Aprosem, do di-
retor executivo Ivanir Maia e o 
CREA-BA, presidido por Joseval 
Carqueja. Odacil falou, ainda, 
sobre a equalização do ICMS do 

milho e a importância da Bahia 
Farm Show para a economia do 
Oeste baiano. 

O produtor Luiz Pradella 
destacou a importância das 
reuniões para a apresenta-
ção das demandas e a com-
preensão das necessidades 
do setor. “Sempre que posso, 
marco presença nas comuni-
dades em época de reunião. 
Isso me possibilita entender 
ainda mais o cenário agrícola 
e participar da construção das 
ideias e projetos. É importan-
te que os associados estejam 
inteirados e participem das 
ações desenvolvidas dentro da 
associação”, enfatiza.

 Um dos assuntos mais 
comentados no campo, a de-
manda por energia elétrica, 
foi abordado pela equipe da 
Companhia de Eletricidade do 
Estado da Bahia (Coelba), co-
ordenada por Leonardo Matos, 
supervisor regional. Entre os 
tópicos discutidos, abordaram 
o projeto para a criação de uma 
unidade da concessionária em 
Luís Eduardo Magalhães e tira-
ram as dúvidas dos produtores. 

A segurança pública, com 
ênfase nas áreas rurais, tam-

Reunião das comunidades mobiliza 
produtores de Luís Eduardo Magalhães

bém foi abordada pelos parti-
cipantes, que assistiram a uma 
palestra do Capitão PM Weber. 
Já o supervisor de fiscalização 
do CREA, Daniel Silveira, com o 
apoio do presidente do órgão, 
Joseval Carqueija, falou sobre 

a importância de os produto-
res terem, nas propriedades, 
os documentos exigidos pelo 
Conselho, para evitar notifica-
ções e multas.

 Além dos membros da di-
retoria eleita para o biênio 
2021/2022, da Aiba, participa-
ram do encontro representantes 
do Senai/Cimatec, Land Innova-
tion Fund e Solidaridad, orga-
nizações que têm projetos em 
parceria com a entidade agríco-
la. A Abapa, por meio do diretor 
executivo Lidervan Morais, tam-
bém compareceu ao evento. 

“As características de cada 
localidade são diferentes. E 
quem mais tem condições de 
falar sobre a região são os pro-
dutores que lá cultivam suas 
lavouras. Por essa razão, as 
reuniões continuam sendo re-
levantes para o setor agrícola” 
disse Odacil.

Em um giro pelas divisas da 
Bahia com Tocantins e Piauí, a 
equipe da Associação de Agri-
cultores e Irrigantes da Bahia 
(Aiba), realizou mais duas reu-
niões com as comunidades, 
desta vez, na Vila Panambi, na 
quarta-feira (1º) e na Coaceral, 
no dia 02, ambas no município de 
Formosa do Rio Preto. Mais uma 
vez, os produtores e os repre-
sentantes da entidade agrícola 
tiveram uma oportunidade para 
conversar sobre os projetos que 
estão em andamento e os planos 
do setor produtivo para o futuro.

Na data do encontro, o pre-
sidente da Aiba, Odacil Ranzi, 
que estava com agenda em Sal-
vador, se dirigiu ao público das 
duas comunidades, por meio de 
um vídeo, falando sobre a im-
portância da união entre os pro-
dutores em torno das bandeiras 
do agronegócio. “Tenho acom-
panhado todas as reuniões das 
comunidades, mas nestas datas 
tive compromissos da nossa en-
tidade, na defesa dos produtores, 
em órgãos estaduais da capital 
baiana. Mas temos uma equipe 
bem formada, capaz de conduzir 

todos os assuntos de interesse 
dos agricultores”, disse.

 Nos encontros, os membros 
da diretoria tiveram uma pro-
veitosa conversa com os par-
ticipantes sobre a prevenção a 
incêndios florestais, com des-
taque para: queima controlada, 
combate aos focos de calor e 
a adoção de estratégias para 
evitar riscos às propriedades e 
ao meio ambiente. Foram abor-
dadas, também, a equalização 
do ICMS do milho e a importân-
cia da Bahia Farm Show para o 
agronegócio regional.

“Estamos conduzindo di-
versas iniciativas, sempre de 
acordo com o entendimento 
dos produtores rurais do Oeste 
baiano. Com isso o setor agrí-
cola continua pujante e nós va-
mos ajudando o País, gerando 
emprego e renda, contribuindo 
com a economia e inovando com 
uma agricultura sustentável dos 
pontos de vista ambiental e so-
cial”, afirmou o vice-presidente 
da Aiba, Moisés Schmidt, que 
ministrou os dois eventos.

Na Vila Panambi, os assun-
tos mais debatidos foram: a 

demanda por energia elétrica 
de qualidade, estradas e os in-
cêndios florestais, que exigem 
a adoção de estratégias como 
queima controlada, com auto-
rização dos órgãos ambientais, 
e a articulação entre os produ-
tores para debelar as chamas. 
Na Coaceral, além dos temas 
supracitados, falou-se ainda so-
bre segurança pública, inclusive, 
com a palestra do Capitão PM 
Weber. O supervisor de fiscali-
zação do CREA, Daniel Silveira, 
falou sobre a importância de os 
produtores terem sempre ao al-
cance, os documentos exigidos 
pelo Crea/BA para evitar notifi-
cações e multas quando ocorrer 
a visita do fiscal na propriedade. 

Durante a programação, o 
diretor executivo da entidade ru-

ral, Alan Malinski, apresentou um 
panorama da produção agrícola 
na região e fez uma radiografia 
dos projetos de infraestrutura 
em andamento e futuras realiza-
ções. Ele tratou, ainda, dos pro-
gramas criados, coordenados e 
mantidos pela Aiba.

Além dos produtores locais, 
participaram do evento: o di-
retor financeiro da Aiba, Hélio 
Hopp, o diretor de infraestrutu-
ra Luiz Stahlke, o diretor Martin 
Döwich e o delegado da entidade 
agrícola na Vila Panambi, Theo-
doro Zimmermann. O prefeito 
Manoel Afonso de Araújo (Neo), 
compareceu à reunião da Co-
aceral, onde reconheceu a im-
portância da Aiba e falou sobre 
investimentos na área rural do 
município.

Encontro aconteceu também em
comunidades de Formosa do Rio Preto
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Aiba e Unifasb/Uninassau
dialogam sobre futuras parcerias 

Coordenação da Bahia Farm Show visita Expointer com foco em 2022

Opresidente da Asso-
ciação de Agriculto-
res e Irrigantes da 
Bahia (Aiba), Odacil 

Ranzi, participou de uma reunião 
na sede do Centro Universitá-
rio São Francisco de Barreiras 
(Unifasb/Uninassau), no dia 14 

Com o objetivo de 
acompanhar o anda-
mento dos grandes 
eventos do ramo 

agrícola, que estão retornando 
após o controle da pandemia, 
consolidado devido à amplia-
ção da vacinação, a coordena-
ção da Bahia Farm Show (BFS) 
visitou a 44ª Expointer, em 
Esteio-RS, nos dias 09 e 10 de 
setembro. O diretor Felipe Fac-
cioni e a coordenadora Regia-
ne Oliveira, foram ver de perto 
a dinâmica da primeira feira 
agropecuária de grande porte 
a se realizar no Brasil, no for-
mato presencial, em 2021.

“Fomos observar a reto-
mada das feiras para todos os 
envolvidos - público, exposi-
tores, montadoras de stands e 
organizadores. Aproveitamos 
também para prospectar no-

de setembro. A diretora Marilis-
sa Dobrachinski e o coordenador 
do curso de Agronomia, Jorge da 
Silva Júnior, conversaram com 
o dirigente da entidade agríco-
la sobre os diversos pontos de 
interesse comum, que podem 
resultar em projetos benéficos 

para estudantes, produtores e a 
comunidade regional.

Com a chegada de novas for-
mações na instituição de ensino 
superior, como Nutrição e Medi-
cina Veterinária, a nova diretoria 
do centro universitário busca 
parcerias para garantir aos aca-
dêmicos, destes e dos demais 
cursos, a melhor experiência de 
aprendizado.

 Na ocasião, Odacil apresen-
tou as principais ações realiza-
das, pela entidade que preside, 
nos setores de infraestrutura, 
meio ambiente, responsabilida-
de social, além da realização da 
Bahia Farm Show. “Somos uma 
entidade preocupada com os 
produtores e com a nossa popu-
lação. Por isso, estamos sempre 
abertos a novas parcerias com 

outras instituições, como o Uni-
fasb/Uninassau, que podem so-
mar esforços conosco em ações 
que vão fomentar o desenvolvi-
mento do oeste baiano”, afirmou. 

 Para a diretora do Unifasb/
Uninassau, essa parceria pode 
trazer grandes benefícios para 
as duas entidades e para a região 
como um todo. “Temos aqui estu-
dantes de cursos diversos que po-
dem contribuir com o trabalho já 
realizado pela Aiba, seja no campo 
agronômico, nutricional, na área 
de direito, medicina veterinária, 
entre tantos outros, que podem 
agregar aos projetos que essa 
conceituada entidade agrícola 
desenvolve pela região. Acredito 
que esse diálogo pode trazer ex-
celentes resultados em um curto 
prazo”, enfatizou Marilissa.

vos expositores, e fazer um 
benchmarketing nos processos 
para prevenção da Covid-19, na 
automatização e digitalização 
do acesso ao parque, infraes-
trutura, e ver o que conseguire-
mos aprimorar nos segmentos 
onde a Expointer é muito forte, 
adequando estas soluções para 
o nosso evento”, disse Faccioni.

A feira foi realizada entre os 
dias 04 e 12 de setembro, no Par-
que de Exposições Assis Brasil, 
para um público superior a 66 
mil visitantes presenciais.  Con-
tou com faturamento de R$1,62 
bilhão e registrou 56 mil visua-
lizações na plataforma on-line, 
para internautas de 25 países.

 A coordenadora da BFS, 
Regiane Oliveira, enfatizou a 
importância da adequação da 
próxima BFS para oferecer se-
gurança ao público e garantir a 

realização dos negócios. “Esta-
mos desenvolvendo o novo for-
mato da Bahia Farm Show, que 
vai ocorrer em 2022. A experi-
ência vivenciada na Expointer 
fortalece nossa convicção de 
que é possível promover a feira, 
com a implementação de proto-
colos sanitários e a adoção de 
estratégias comerciais inova-

doras”. Ela lembrou que a Bahia 
Farm Show está programada 
para o período entre 31 de maio 
e 04 de junho de 2022, em Luís 
Eduardo Magalhães, no Oeste 
baiano. “Estamos trabalhando 
para oferecer infraestrutura 
diferenciada e muita tecnologia 
para nossos expositores e visi-
tantes em geral”, concluiu.

Dirigentes agrícolas do Oeste baiano
acompanham trâmites de projetos em Salvador

Parceria promove agro sustentável no Oeste baiano

Representando a Asso-
ciação de Agricultores 
e Irrigantes da Bahia 
(Aiba), o presidente 

Odacil Ranzi, o vice-presidente 
Moisés Schmidt e a diretora de 
Meio Ambiente e Irrigação, Ales-
sandra Chaves, cumpriram uma 
intensa agenda, voltada para o 
setor agropecuário, em Salvador, 
entre os dias 20 e 21 de setembro. 
Na oportunidade, a comitiva par-
ticipou de reuniões e debates em 
órgãos de governo e uma entida-

AAiba recebeu, entre 
os dias 15 e 17 de 
setembro, repre-
sentantes de orga-

nizações parceiras em projetos 
voltados para a inovação, sus-
tentabilidade e engajamento de 
produtores rurais no Oeste da 
Bahia. Mariana Galvão, do Land 
Innovation Fund, Vilson Alves, do 
Senai Cimatec, e Juliana Monti, da 
Solidaridad Brasil, participaram 

de de classe. 
“Nossa programação na ca-

pital baiana foi extensa, porque 
aproveitamos para acompanhar 
o andamento de processos e 
projetos que tramitam nos ór-
gãos estaduais. Além do mais, 
é foi momento propício para ar-
ticularmos, junto à nossa base 
de apoio, a defesa dos temas de 
interesse do setor agropecuá-
rio em diversas frentes”, expli-
cou Odacil. “Estamos, também, 
dando continuidade aos acor-

de uma programação de visitas 
em que, além das ações da enti-
dade agrícola, puderam conhecer 
o sistema produtivo da região 
Oeste da Bahia, com passagens 
por fazendas de irrigação, uma 
unidade de processamento de 
algodão, Fundação BA, Ciklo e 
JCO Fertilizantes.

No período, a equipe da Soli-
daridad Brasil realizou a valida-
ção da calculadora de balanço 

dos firmados com o governador 
Rui Costa, na visita que ele fez à 
nossa região”, finalizou.

 
PROGRAMAÇÃO
No primeiro compromisso, 

os dirigentes se reuniram com 
técnicos da Superintendência de 
Estudos Econômicos e Sociais da 
Bahia (SEI), para tratar da proble-
mática da divisa BA/TO. 

Ao lado do presidente da Aba-
pa, Luiz Carlos Bergamaschi, e do 
diretor geral da Adab, Oziel Olivei-
ra, o presidente da Aiba partici-
pou, também, do Comitê Técnico 
Regional (CTR) do algodão. Vale 
salientar que, nesse encontro, 
todas as proposições do setor fo-
ram atendidas.

No Inema, avançaram nas tra-
tativas sobre a adesão ao Cadas-
tro Estadual Florestal de Imóveis 
Rurais (Cefir) e o Programa de 
Regularização Ambiental (PRA). 

de carbono junto a especialistas 
e apresentou aos produtores ru-
rais a ferramenta que integrará o 
Sistema de Monitoramento Am-
biental e Inteligência Territorial 
(Sima), um conjunto de tecnolo-
gias desenvolvido pelo Senai Ci-
matec para o setor.

Houve, ainda, a divulgação das 
atividades do programa de ino-
vação aberta do projeto Aiba Lab, 

O Projeto de Lei nº 21.314/2015, 
que tem o objetivo de proibir a 
pulverização aérea no Estado da 
Bahia, foi o tema do debate reali-
zado na Faeb, com a participação 
dos dirigentes oestinos, e do pre-
sidente da entidade, Humberto 
Miranda, a vice-presidente Carmi-
nha Missio, os deputados estadu-
ais Jusmari Oliveira, Vitor Bomfim, 
Paulo Câmara e Eduardo Salles.

Houve tempo, ainda, para uma 
passagem pela Secretaria Esta-
dual de Desenvolvimento Eco-
nômico (SDE), para uma rápida 
conversa de aproximação com o 
chefe da pasta, Nelson Leal, mo-
mento em que o presidente da 
entidade agrícola foi convidado 
a participar de uma comitiva que 
visitará os Emirados Árabes, no 
mês de outubro. Segundo Odacil 
Ranzi, a decisão sobre essa visita, 
deve ser tomada nos próximos 
dias pela diretoria da instituição.

em especial do Next Gen, que tem 
como público-alvo a nova geração 
do Agro. O ambiente tecnológico 
da produção e da inovação, im-
plantados em propriedades rurais 
do Oeste baiano, foi apresentado, 
in loco, aos visitantes. O grupo es-
teve, também, na reunião das co-
munidades da Aiba, realizada no 
Sindicato dos Produtores Rurais 
de Luís Eduardo Magalhães. 
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região Oeste, com o objetivo de 
trazer mais qualidade de vida, 
desenvolvimento social e qualifi-
cação para as diversas entidades 
que participam deste processo”.

 O gerente do Banco do Nor-
deste de Barreiras, Romildo 
Oliveira, falou sobre o cresci-
mento do Fundesis. “Ao longo 
desses 15 anos, assim como o 
Fundesis, as instituições pas-
saram por um processo de 
amadurecimento. E essa sala, 
repleta de representantes, de-
monstra o que significa esse 
projeto, que começou peque-
no, hoje alcança 16 cidades do 
Oeste baiano e se coloca como 
uma das maiores iniciativas 
sociais do Brasil”, enfatizou.

Na solenidade, o presiden-
te Odacil Ranzi, que cumpre 
agenda do setor agrícola em 
Salvador, se dirigiu ao público 
por meio de um vídeo. “Esta-

mos diante de um importante 
momento do ano, o lançamen-
to do edital do Fundesis, que 
foi criado e vem sendo manti-
do pelos produtores rurais da 
região, e tem sido um grande 
aliado para aqueles que traba-
lham para oferecerem oportu-
nidades para muitas famílias 
em situação de carência, nesta 
edição o Fundesis completa 15 
anos, período que deve ser co-
memorado pelos mais de 170 
projetos que já foram contem-
plados e os que ainda serão. 
Podemos dizer que, através 
desses recursos, realizamos 
sonhos e a construção de ca-
minhos mais sólidos e felizes”, 
enfatizou Odacil. O 2º vice-pre-
sidente Seiji Mizote, os direto-
res Márcio Oliveira e Carol Zut-
tion também representaram a 
diretoria eleita para o biênio 
2021/2022.

O QUE É O FUNDESIS? 
O Fundo para o Desenvolvi-

mento Integrado e Sustentável 
da Bahia (Fundesis) é um pro-
jeto da Aiba, em parceria com 
Banco do Nordeste do Brasil 
(BNB), criado em 2006, capta 
recursos junto aos produtores 
rurais, quando são feitas as 
operações de custeio da safra 
na entidade financeira. 

Foram mais de 40 projetos 
aprovados no edital de 2020, 
com um total de R$ 2,5 mi-
lhões investidos, em 13 muni-
cípios: Barreiras, Bom Jesus da 
Lapa, Correntina, Formosa do 
Rio Preto, Luís Eduardo Maga-
lhães, Santana, São Desidério, 
São Félix do Coribe, Baianópolis, 
Cocos, Mansidão, Riachão das 
Neves, Santa Rita de Cássia.

Equipamentos doados pelo Instituto Aiba
já estão em uso no Hospital do Oeste

Mais uma ação de 
s o l i d a r i e d a d e 
dos produtores 
rurais do Oeste 

baiano, com a assinatura, dia 30 
de agosto, do termo de doação de 
diversos aparelhos - purificador, 
computador completo, ar-con-
dicionado, TV, armário, pratelei-
ras, colchões, geladeira, poltrona 
hospitalar, plastificadoras e mi-
nibicicleta - ao Hospital do Oeste. 
A maior parte dos dispositivos já 
está em uso em vários ambientes 

da unidade hospitalar.
“Estamos entregando, de 

modo oficial, as doações que 
conseguimos com o apoio dos 
nossos associados e da comu-
nidade que adere às nossas 
ações para ajudar no combate 
à Covid-19 e na estruturação de 
múltiplas alas do Hospital do 
Oeste. Estamos muito felizes por 
podermos ajudar a essa unidade 
de saúde que atende a tantos 
baianos”, afirmou Odacil Ranzi, 
presidente da Aiba.

 Marina Barbizan, diretora ge-
ral do HO, falou sobre o alcance 
do atendimento e comemorou os 
resultados da cooperação entre 
o agro e a saúde pública. “Para 
nós, é um enorme prazer ter 
essa parceria com os produto-
res rurais. Por meio do Instituto 
Aiba, eles sempre nos ajudaram, 
mesmo antes da pandemia, com 
várias doações. O mais impor-

tante é que essa contribuição vai 
para a população do oeste e mais 
além, porque somos referência 
em saúde para cerca de um mi-
lhão de pessoas”, ressalta.  

 Junto com a equipe do Hospi-
tal, participaram, também, do ato 
de assinatura do termo, o vice-pre-
sidente da Aiba, Moisés Schmidt, o 
diretor financeiro, Hélio Hopp, e o 
diretor executivo, Alan Malinski. 

Com o maior valor do-
ado desde sua fun-
dação, foi lançado, no 
dia 20 de setembro, 

o novo edital do Fundo para o 
Desenvolvimento Integrado e 
Sustentável da Bahia (Fundesis). 
Representantes de organiza-
ções sociais de toda a região fo-
ram recebidos no auditório Aiba/
Abapa, em Barreiras, onde rece-
beram as primeiras orientações 
para a inscrição de projetos. O 
montante de R$ 2,7 milhões será 

Novo edital do Fundesis disponibiliza
R$ 2,7 milhões para projetos sociais

destinado a iniciativas voltadas 
para saúde, educação, geração 
de emprego e renda, sustenta-
bilidade, esporte e lazer.

“É gratificante saber que as 
nossas doações darão condições 
para essas entidades viabiliza-
rem seus projetos. E é grandioso 
ver o trabalho dessas pessoas 
que se dedicam, de modo volun-
tário, a transformar o caminho 
de tanta gente que precisa de 
ajuda”, disse o produtor e diretor 
da Associação de Agricultores e 

Irrigantes da Bahia (Aiba), Hélio 
Hopp. “Esse recurso é doado pe-
los produtores, e nós não o que-
remos de volta. Desejamos que 
seja bem aproveitado e que crie 
oportunidades para o máximo de 
pessoas em situação de vulnera-
bilidade”, finalizou.   

 Com o lançamento do Edi-
tal do Fundesis 2022, começou 
o prazo – que se estende até 
o dia 1º de dezembro – para 
que as entidades entreguem 
os projetos técnicos que serão 

analisados pela Comissão Ava-
liadora do Fundo. O valor máxi-
mo, por projeto, é de R$ 80 mil, 
tendo a instituição beneficiada 
que dispor de contrapartida 
mínima de 20%. “Os projetos 
devem ser elaborados conside-
rando as necessidades reais da 
instituição, não o valor máximo 
oferecido por projeto. Esse é 
um dos mais relevantes crité-
rios para a aprovação”, lembrou 
a coordenadora do Fundesis, 
Makena Thomé. Ela destacou 
ainda, a importância dos produ-
tores para a estruturação das 
entidades e as expectativas de-
les sobre os resultados sociais 
dos investimentos.

Ao abrir oficialmente o pe-
ríodo de inscrições para os 
projetos que pretendem con-
correr aos valores disponíveis, 
o superintendente do Instituto 
Aiba, Alan Malinski, reafirmou 
os objetivos do Fundesis. “É 
com muito orgulho que, hoje, 
disponibilizamos o maior va-
lor já doado para o Fundesis, 
feito de forma voluntária, por 
meio dos produtores rurais da 
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